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CIRURGIA GERAL 

 

Atrativos da especialidade 

Todos os respondentes decidiram 

ser um cirurgião muito cedo em 

suas carreiras, alguns mesmo antes 

da graduação, e muitos foram 

influenciados por “autoridades dentro 

da escola médica”. Parece haver certa 

tentativa natural dos estudantes de 

Medicina em avaliar a si próprios 

com relação aos cirurgiões que 

conhecem: “muito do que parecia ser 

requerido para ser excelente em 

Cirurgia estava presente na minha 

personalidade e perspectiva” relatou 

um cirurgião. 

Ao escolher essa especialidade, um 

respondente estava ciente de que: 

“como um cirurgião geral, você ainda  

 

 

 

precisa permanecer um médico bem 

equilibrado com uma abordagem ampla 

dos seus pacientes”. No entanto, os 

cirurgiões relataram que a Clínica 

Médica não é atraente porque ela é 

“intangível”, tem uma “pouca 

variedade no atendimento do paciente e 

na rotina diária” e envolve “muitos 

problemas crônicos.” A Radiologia e a 

Patologia parecem ter sido 

“excluídas” pelos cirurgiões porque 

têm “muito pouco contato com o 

paciente”. A Psiquiatria e a 

Neurologia não foram escolhidas 

pela percepção de que os médicos 

nessas áreas podem “raramente curar 

uma doença”. A maioria dos 

cirurgiões gerais que responderam à 
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enquete relatou que não cogitaram 

optar por outras especialidades, 

sempre consideraram serem 

somente cirurgiões: “Eu nunca quis 

ser nada exceto um cirurgião!”. 

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

Há concordância unânime de que os 

cirurgiões gerais gostam de estar na 

sala de cirurgia “deixando os pacientes 

bem por fazer alguma coisa ativa”. Há 

“um senso de envolvimento em mudar o 

curso de uma doença”. 

Outro respondente relatou: “Eu 

gosto muito de duas coisas, uma é a 

relação próxima que eu tenho com meus 

pacientes e outra é gratidão que eles 

demonstram quando eles passam por 

uma cirurgia difícil, mas com bons 

resultados. Eu também gosto dos 

problemas técnicos na hora da cirurgia e 

da satisfação de resolver esses 

problemas”. 

 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

Reclamações sobre “escalas e trabalho 

burocrático”, “burocracia”, “a política 

da academia” e “os aspectos comerciais 

da prática privada” refletem, no seu 

conjunto, a aversão do cirurgião por 

atividades que não sejam orientadas 

para a ação. Os longos horários de 

trabalho e o fato de ter que lidar 

com pacientes morrendo também 

são descritos como aspectos 

desagradáveis da especialidade. 

Menos da metade (47%) dos 

respondentes em uma pesquisa de 

satisfação escolheriam a Cirurgia 

Geral novamente, mas uma 

porcentagem semelhante, próxima à 

metade dos consultados, relata boa 

“satisfação geral.” 


